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Conselho Científico da  

Faculdade de Ciências e Tecnologia 

Acta da Reunião nº 09/2010 

 

Aos treze dias do mês de Outubro do ano dois mil e dez, pelas catorze horas e 

trinta minutos, na sala 3.18 do edifício 2 da Faculdade de Ciências e Tecnologia 

(FCT), deu-se início à reunião nº 09/2010 do Conselho Científico da Faculdade de 

Ciências e Tecnologia (CC).  

Presidiu o Prof. Pedro Guerreiro e estiveram presentes os seguintes membros: 

Alfredo Morais Cravador  

Amílcar Manuel Marreiros Duarte 

Fernanda Marília Daniel Pires 

Helena Maria Leitão Demigné Galvão 

João Paulo Gil Lourenço (até ao ponto 3) 

José António Carreira Saraiva Monteiro (até ao fim do ponto 8) 

José António Sousa Moreira (a partir do ponto 3) 

José Manuel Peixoto Teixeira Leitão 

Maria da Graça Nunes da Silva Rendeiro Marques 

Maria de Lurdes dos Santos Cristiano 

Maria Emília Lima Costa 

Maria Jacinta Silva Fernandes 

Maria João Anunciação Franco Bebianno 

Maria Manuela Antunes Marques David 

Paulo José Garcia de Lemos Trigueiros de Martel (até ao ponto 3) 

Rafael Brigham Neves Ferreira Santos 

Robertus Hendrikus Potting 

Tomasz Boski  

Vera Linda Ribeiro Marques 

Justificaram a ausência os professores Adelino Vicente Mendonça Canário, António 

Eduardo de Barros Ruano, Henrique Leonel Gomes, Maria do Carmo Raposo de 

Medeiros e Paulo Miguel de Barros Pacheco Seara de Sá. 

Participaram na reunião o director da FCT, Prof. Rui Cabral e Silva e o presidente do 

conselho pedagógico da FCT, Prof. José Valente de Oliveira.  

Para esta reunião estava prevista a seguinte ordem de trabalhos:  

1. Aprovação da acta da reunião anterior. 

2. Informações. 

3. Mudança de orientação para o doutorando Jaime Martins (Engenharia 

Electrónica e Telecomunicações), por inclusão de um segundo orientador.  

4. Aprovação do alinhamento de unidades curriculares para o ano lectivo 

2010/2011. 

5. Nomeação dos responsáveis pelas unidades curriculares. 

6. Nomeação da comissão de creditação para o Curso de Especialização 

Tecnológica em Instalação e Manutenção de Espaços Verdes – CET-IMEV. 

7. Aprovação do regulamento de estágios do Curso de Especialização Tecnológica 

em Instalação e Manutenção de Espaços Verdes – CET-IMEV. 

8. Aprovação do Plano Individual de Formação Avançada, Ana Cristina Martins 

Ribeiro Silva Paiva, programa de doutoramento em Matemática. 

9. Aprovação do Plano Individual de Formação Avançada, Magda Maria Afonso 

Baptista de Faria Ruivo, programa de doutoramento em Matemática. 

10. Aprovação da contratação por tempo indeterminado da Professora Auxiliar Maria 

Margarida da Cruz Godinho Ribau Teixeira (DCTMA). 
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11. Designação de um relator para elaborar um parecer “para nomeação definitiva” 

a pedido da Universidade de Aveiro, área de Matemática. 

12. Criação do programa de doutoramento europeu conjunto em Ciências do Mar 

(MARES). 

13. Criação do programa de doutoramento conjunto em Gestão da Costa e Gestão 

Marinha (MACOMA). 

14. Recrutamento do Doutor Pedro Frazão Ferreira, como professor auxiliar 

convidado, prazo de um ano, a tempo integral e dedicação exclusiva (DEEI). 

15. Abertura de dois concursos para recrutamento de professores associados (um 

em cada concurso) para a área de Ciências Farmacêuticas (DQF). 

16. Colaboração de serviço docente através de aquisição de serviços para o Mês-

trado em Aquacultura e Pescas (DCBB). 

17. Abertura de concurso para recrutamento de dois docentes a tempo integral e 

com exclusividade para a área de Aquacultura (DCBB). 

18. Posição do conselho científico sobre a criação de cadeiras de opção. 

19. Criação de cadeiras de opção: 

a. Dinâmica dos Sistemas Estuarinos e Costeiros, para a licenciatura em Ciên-

cias do Mar. 

b. Introdução à Eco-hidrologia, para o mestrado em Eco-hidrologia.  

c. Planeamento de Recursos Hídricos, para o mestrado integrado em Engenha-

ria do Ambiente. 

d. Química Medicinal, para o mestrado integrado em Ciências Farmacêuticas. 

e. Química e Síntese de Compostos Heterocíclicos, para o mestrado integrado 

em Ciências Farmacêuticas.  

20. Posição do conselho científico sobre a oferta educativa da FCT. 

21. Posição do conselho científico sobre o novo Regulamento de Avaliação da Uni-

versidade do Algarve. 

22. Posição do conselho científico sobre a evolução da tutoria electrónica. 

Antes de se iniciar a ordem de trabalhos o presidente do CC lembrou que, conforme 

avisado anteriormente, o Reitor da Universidade estaria presente na reunião para 

debater com o CC a oferta educativa da FCT e que, por isso, o ponto 20 da ordem 

de trabalhos seria antecipado. 

Ponto 1 – Aprovação da acta da reunião anterior. 

Foi aprovada, depois de efectuadas algumas pequenas correcções a acta da reunião 

nº 08/10 de 15 de Setembro de 2010. 

Ponto 2 – Informações. 

O presidente do CC informou que era necessário ajustar as datas das reuniões do 

CC de Novembro e Dezembro, devido aos feriados de Dezembro e à sua ausência 

na data prevista para a reunião de Novembro. Foi acordado que a reunião de 

Novembro se realizaria no dia 3, quarta-feira, e a de Dezembro no dia 14, terça-

feira. Informou ainda que a comissão de curso do Mestrado Integrado em Ciências 

Farmacêuticas (MICF) tinha apresentado a demissão. O director da FCT acrescentou 

que os alunos de MICF estavam muito preocupados com a demissão da direcção de 

curso.  

O director da FCT informou que o funcionário Sérgio Baltazar era um dos finalistas 

do concurso de boas práticas na administração pública pelo desenvolvimento da 

aplicação CEEO. 

O Prof. Tomasz Boski pediu que quando a direcção da FCT enviasse informações 

para todos os docentes que essas fossem clarificadas, indicando o que alteram em 

relação ao passado e quem é afectado. 

Foi proposto que o pedido de demissão da comissão de curso de MICF fosse 

apreciado num ponto extra desta reunião. Posta à votação a proposta foi aprovada 
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com três abstenções (Manuela David, Rafael Santos e Vera Marques) e um voto 

contra (Pedro Guerreiro). 

A Prof.ª Marília Pires chamou a atenção para o facto de as propostas de júri de 

mestrado, aprovadas pelo presidente do CC por delegação de competências, 

aparecerem de formas diferentes, umas incluindo a indicação de arguentes para as 

provas e outras não. Pediu que fosse esclarecido qual a forma correcta. 

Ponto 20 – Posição do conselho científico sobre a oferta educativa da FCT. 

O Reitor introduziu a discussão deste ponto referindo a necessidade de encontrar os 

48 cursos de oferta para o 1º ciclo, incluindo mestrados integrados, para o próximo 

ano lectivo. Salientou que na componente universitária há vários cursos que nos 

últimos anos têm tido níveis muito baixos de entradas, o que conduz a que não 

sejam financiados, e que será necessário optimizar a oferta. Referiu ainda que o 

Gabinete de Comunicação foi reformulado o que poderá melhorar a qualidade da 

divulgação da oferta educativa da universidade. Após ter distribuído uma tabela 

com os números de colocações nos cursos da FCT nos três últimos anos lectivos, 

bem como com os números de candidatos e de alunos inscritos em cada curso, 

comentou que o número de candidatos para cada curso, em cada ano, era um 

indicador importante da tendência de aumento ou diminuição de alunos colocados e 

que esse indicador tem sido esquecido. Perante os números apresentados disse que 

era necessário fazer uma análise dos cursos mais problemáticos. Referiu também 

que no sistema universitário era quase obrigatório fazer o 2º ciclo e que, por isso, 

era bom apostar em cursos de banda larga que permitam uma especialização 

posterior.  

Seguiram-se muitas intervenções dos membros do CC em que foram tecidas 

considerações sobre os vários problemas que conduzem, ou conduziram, à fraca 

procura de alguns cursos e foram dadas sugestões de solução para alguns dos 

problemas colocados. Foi realçado que a divulgação dos cursos junto dos 

estudantes do ensino secundário tem de ser muito melhorada e que pode ser feita 

oferecendo itinerários formativos completos de 3, 5 ou 8 anos. Foi referida a 

importância de uma Faculdade de Ciências e Tecnologia oferecer formação na área 

das chamadas ciências exactas, isto é, Matemática, Física e Química, e que deveria 

ser pensado o modo de o fazer. Houve várias intervenções sobre a oferta educativa 

na área dos cursos “Bio” que neste momento é muito diversificada dentro da 

Faculdade e que inclui vários dos cursos com número baixo de entradas. Foi ainda 

destacado que se deveria cuidar a oferta dos segundos ciclos, não só para atrair 

alunos de fora mas também para oferecer aos nossos alunos formação avançada de 

qualidade. Relativamente ao curso de Agronomia foi referido que embora o número 

de entradas pelo concurso nacional seja baixo, o curso acaba por ter alunos que 

acedem por vias diferentes do concurso nacional e que é o único curso da FCT 

oferecido em horário pós-laboral. Com respeito ao acesso à universidade de alunos 

por concurso de maiores de 23 foi referido que se poderia ajudar na preparação 

para os exames de muitos dos interessados, de modo a dar resposta aos alunos 

que pretendem entrar por essa via, mas que não estão capacitados para tal.  

Após as intervenções, o Reitor fez uma síntese de várias ideias e deu algumas 

sugestões. Referiu que era interessante na divulgação dos cursos encontrar um 

“pipeline” que inclua os três ciclos de formação, de preferência associado a um 

centro de investigação e que os Directores de Curso deveriam estar ligados à 

divulgação. Admitiu que se deveria pensar na formação na área de ciências 

exactas. Referiu que, independentemente das decisões a tomar, não convinha 

perder certos cursos que são quase “bandeiras” da universidade. Focou que estava 

tudo em aberto e que havia muitas possibilidades, desde a solução mais simples – 

abre, não abre – ao estudo das possibilidades de fusão, aglutinação, etc., de 

cursos. Disse que se poderia pensar na possibilidade de ter assessoria externa para 

alguns casos como, por exemplo, Bioquímica e Biotecnologia 
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Finalmente propôs que se formasse um grupo de trabalho mais pequeno para se 

reunir com a Reitoria e fazer um estudo mais aprofundado das possibilidades.  

Após a saída do Reitor, o presidente do CC pediu aos presidentes dos Departamen-

tos que indicassem, até ao dia 22 de Outubro, os membros do seu departamento a 

incluir no grupo de trabalho.  

Ponto 3 – Mudança de orientação para o doutorando Jaime Martins (Engenharia 
Electrónica e Telecomunicações), por inclusão de um segundo orientador.  

Tendo em atenção o parecer favorável do orientador, Prof. Johannes du Buf, foi 

aprovado, por unanimidade, o pedido do doutorando Jaime Martins de nomeação do 

Prof. João Miguel Fernandes Rodrigues como co-orientador do doutoramento. 

Ponto 4 – Aprovação do alinhamento de unidades curriculares para o ano lectivo 
2010/2011. 

Depois de debatida, foi aprovada com dezasseis votos a favor, um contra (José 

Moreira) e duas abstenções (Maria da Graça Marques e Vera Marques), a proposta 

de alinhamento das disciplinas por trimestre ou semestre dos cursos da FCT, para o 

ano lectivo 2010/2011.  

Ponto 5 – Nomeação dos responsáveis pelas unidades curriculares. 

O presidente do CC disse que a atribuição dos responsáveis pelas unidades 

curriculares devia ser feita tendo em atenção não só a componente científica mas 

também a componente pedagógica e que a indicação dos responsáveis deveria ser 

feita pelos departamentos em articulação com o CP. O presidente do CC disse que 

cada departamento deverá enviar ao CC e ao CP a lista de responsáveis das 

disciplinas que o departamento assegura e que, sobre esse assunto, será enviada 

uma carta aos presidentes dos departamentos. 

Ponto 6 – Nomeação da comissão de creditação para o Curso de 

Especialização Tecnológica em Instalação e Manutenção de Espaços Verdes 

– CET-IMEV. 

Foi aprovada, por unanimidade, a seguinte proposta da directora do Curso de 

Especialização Tecnológica e Instalação e Manutenção de Espaços Verdes, Prof.ª 

Alcinda Neves, de comissão de creditação para este curso: 

 Prof.ª Doutora Alcinda Neves (presidente) 

 Prof. Doutor Mário Reis  

 Prof. Doutor Carlos Guerrero 

Ponto 7 – Aprovação do regulamento de estágios do Curso de 

Especialização Tecnológica em Instalação e Manutenção de Espaços Verdes 

– CET-IMEV. 

Depois de debatida, foi aprovada com um voto contra (Rafael Santos) a proposta 

da comissão de curso para o Regulamento de estágios do Curso de Especialização 

Tecnológica em Instalação e Manutenção de Espaços Verdes, apresentado pela 

comissão do curso. 

Ponto 8 – Aprovação do Plano Individual de Formação Avançada, Ana 

Cristina Martins Ribeiro Silva Paiva, programa de doutoramento em 

Matemática. 

Foi aprovada, por unanimidade, a proposta de plano de formação avançada para a 

aluna do programa de doutoramento em Matemática Ana Cristina Martins Ribeiro 

Silva Paiva. 

Ponto 9 – Aprovação do Plano Individual de Formação Avançada, Magda 

Maria Afonso Baptista de Faria Ruivo, programa de doutoramento em 

Matemática. 
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Foi aprovada, por unanimidade, a proposta de plano de formação avançada para a 

aluna do programa de doutoramento em Matemática Magda Maria Afonso Baptista 

de Faria Ruivo. 

Ponto 10 – Aprovação da contratação por tempo indeterminado da 

Professora Auxiliar Maria Margarida da Cruz Godinho Ribau Teixeira 

(DCTMA).  

Com base no relatório apresentado pela requerente e nos pareceres dos relatores, 

foi aprovado, por unanimidade, fazer uma avaliação positiva da actividade 

desenvolvida pela Prof.ª Doutora Maria Margarida da Cruz Godinho Ribau Teixeira, 

do Departamento de Ciências da Terra, do Mar e do Ambiente, e, consequen-

temente, recomendar que o seu contrato como professora auxiliar por tempo 

indeterminado seja mantido, nos termos previstos no artigo 25.º, n.º1, do ECDU, 

na redacção dada pela Lei n.º 8/2010, no seu artigo 1.º. 

Ponto 11 – Designação de um relator para elaborar um parecer “para 

nomeação definitiva” a pedido da Universidade de Aveiro, área de 

Matemática. 

Tendo sido solicitada, pelo Conselho Científico da Universidade de Aveiro, a 

nomeação de um relator para elaboração de parecer, nos termos do nº 2 do art.º 

25º do estatuto da Carreira Docente Universitária referente ao relatório 

apresentado pelo professor auxiliar José Alexandre da Rocha Almeida, foi aprovada, 

com um voto contra (José Leitão) e duas abstenções (Amílcar Duarte e Vera 

Marques) a nomeação do Prof. Stefan Samko, do Departamento de Matemática. 

Ponto 12 – Criação do programa de doutoramento europeu conjunto em 

Ciências do Mar (MARES). 

Foi longamente debatida a proposta de criação do programa de doutoramento 

europeu conjunto em Ciências do Mar, tendo sido levantadas questões variadas 

nomeadamente com relação ao nome do programa e ao número de créditos 

atribuídos. Tendo-se passado à votação, foram obtidos os seguintes resultados: 

oito votos a favor (Alfredo Cravador, José Leitão, Lurdes Cristiano, Emília Costa, 

Manuela David, Pedro Guerreiro, Robertus Potting, Tomasz Boski), quatro votos 

contra (José Moreira, Maria da Graça Marques, Jacinta Fernandes, Maria João 

Bebianno) e cinco abstenções (Amílcar Duarte, Marília Pires, Helena Galvão, Rafael 

Santos, Vera Marques). Não se verificando maioria absoluta, a votação foi repetida 

com os seguintes resultados: oito votos a favor (Alfredo Cravador, José Leitão, 

Lurdes Cristiano, Emília Costa, Manuela David, Pedro Guerreiro, Robertus Potting, 

Tomasz Boski), cinco votos contra (Marília Pires, José Moreira, Maria da Graça 

Marques, Jacinta Fernandes, Maria João Bebianno) e quatro abstenções (Amílcar 

Duarte, Helena Galvão, Rafael Santos, Vera Marques). Não se tendo formado 

maioria, a proposta não foi aprovada e será agendada de novo para a próxima 

reunião, onde a aprovação requererá apenas maioria relativa. 

Ponto 13 – Criação do programa de doutoramento conjunto em Gestão da 

Costa e Gestão Marinha (MACOMA). 

Após longo debate sobre a criação do programa de doutoramento conjunto em 

Gestão da Costa e Gestão Marinha, na qual foram levantadas várias questões, 

nomeadamente sobre a atribuição de créditos, a proposta foi retirada pelo Prof. 

Tomasz Boski, um dos proponentes. 

Dado o adiantado da hora, às 19h30 a reunião foi suspensa, tendo sido retomada, 

em segunda sessão, no dia vinte de Outubro, às catorze horas e trinta minutos, na 

mesma sala de reuniões. 

Presidiu o Prof. Pedro Guerreiro e estiveram presentes os seguintes membros: 

Adelino Vicente Mendonça Canário (até ao ponto 18) 

Amílcar Manuel Marreiros Duarte  
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António Eduardo de Barros Ruano  

Fernanda Marília Daniel Pires 

Helena Maria Leitão Demigné Galvão 

João Paulo Gil Lourenço  

José António Carreira Saraiva Monteiro (até ao ponto 18) 

José António Sousa Moreira 

José Manuel Peixoto Teixeira Leitão 

Maria da Graça Nunes da Silva Rendeiro Marques 

Maria do Carmo Raposo de Medeiros (até ao ponto 17) 

Maria Emília Lima Costa 

Maria Jacinta Silva Fernandes 

Maria Manuela Antunes Marques David 

Paulo Miguel de Barros Pacheco Seara de Sá 

Rafael Brigham Neves Ferreira Santos 

Robertus Hendrikus Potting 

Vera Linda Ribeiro Marques 

Justificaram a ausência os professores Alfredo Morais Cravador, Henrique Leonel 

Gomes, Maria de Lurdes dos Santos Cristiano, Maria João Anunciação Franco 

Bebianno, Paulo José Garcia de Lemos Trigueiros de Martel e Tomasz Boski. 

Participou nesta sessão o presidente do conselho pedagógico da FCT, Prof. José 

Valente de Oliveira. O director da FCT, Prof. Rui Cabral e Silva, justificou a 

ausência. 

Antes de se retomar a ordem de trabalhos o presidente do CC informou que, a 

pedido do presidente do DQF, Prof. Alfredo Cravador, impossibilitado de estar 

presente nesta segunda sessão da reunião, não seria tratado o ponto extra sobre a 

demissão da comissão de curso de MICF. 

O presidente do CC propôs a inclusão de um novo ponto extra para tratar uma 

prorrogação do prazo de entrega da tese de doutoramento em Bioquímica de Ana 

Catarina Parreira Peres Matias, assunto que por lapso não tinha sido incluído na 

ordem de trabalhos. A proposta foi aprovada por unanimidade.  

Ponto 14 – Recrutamento do Doutor Pedro Frazão Ferreira, como professor 

auxiliar convidado, prazo de um ano, a tempo integral e dedicação 

exclusiva (DEEI). 

Após debate, no qual o Prof. António Ruano deu alguns esclarecimentos sobre a 

necessidade deste recrutamento para o DEEI, motivado essencialmente pela 

decrescimento do número de docentes, foi aprovado, com uma abstenção (Amílcar 

Duarte) o relatório elaborado pelo Prof. Doutor Sérgio Manuel Machado Jesus e pelo 

Prof. Doutor Pedro João Valente Dias Guerreiro relativo à proposta de contratação do 

Doutor Pedro Miguel Frazão Fernandes Ferreira, como professor auxiliar convidado a 

tempo integral com dedicação exclusiva, por um ano, para o Departamento de 

Engenharia Electrónica e Informática (DEEI), com efeitos a partir de 23 de Novembro de 

2010. 

Ponto 15 – Abertura de dois concursos para recrutamento de professores 

associados (um em cada concurso) para a área de Ciências Farmacêuticas 

(DQF). 

Foi longamente debatida a proposta da comissão de curso do mestrado integrado 

em Ciências Farmacêuticas, aprovada pelo Conselho de Departamento do DQF, de 

abertura de dois concursos para recrutamento de dois professores associados, na 

área disciplinar de Ciências Farmacêuticas (uma vaga) e na área disciplinar de 

Farmacologia (uma vaga), para o Departamento de Química e Farmácia. O debate 

centrou-se nas categorias em que os concursos deveriam ser abertos, tendo sido 

manifestadas opiniões tanto de que deveria ser aberta pelo menos uma vaga para 

professor catedrático como de que pelo menos uma vaga deveria ser para professor 
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auxiliar. Posta à votação, a proposta foi aprovada com treze votos a favor, cinco 

votos contra (Adelino Canário, José Leitão, Emília Costa, Pedro Guerreiro e 

Robertus Potting) e uma abstenção (Manuela David). 

Ponto 16 – Colaboração de serviço docente através de aquisição de 

serviços para o Mestrado em Aquacultura e Pescas (DCBB). 

Foi analisada uma proposta do DCBB de aquisição de serviços para colaborações 

docentes no Mestrado em Aquacultura e Pescas. Não estando clarificado o enqua-

dramento legal destas contratações, a proposta foi devolvida ao departamento para 

ser devidamente instruída 

Ponto 17 – Abertura de concurso para recrutamento de dois docentes a 

tempo integral e com exclusividade para a área de Aquacultura (DCBB). 

Foi analisado a proposta do DCBB de abertura de concurso para recrutamento de 

dois docentes a tempo integral e com exclusividade para a área de Aquacultura. O 

presidente do DCBB justificou a necessidade da abertura com a saída de uma 

docente da área e com o facto de outro docente da área ser actualmente director 

da FCT. Tendo surgido dúvidas no conteúdo da proposta sobre as categorias nas 

quais os concursos deviam ser abertos, sendo que a abertura de concursos tem de 

ser feita em categorias específicas, o processo foi devolvido ao departamento para 

clarificação. 

Ponto 18 – Posição do conselho científico sobre a criação de cadeiras de 

opção. 

O presidente do CC esclareceu que este ponto tinha sido incluído para ser debatida 

em CC a oportunidade de criação de novas disciplinas de opção, considerando os 

gastos extraordinários que pressupõe a criação de uma disciplina nova para um 

número reduzido de alunos. Foram manifestadas pelos membros do CC diversas 

opiniões sobre necessidades específicas de opções em determinados cursos. 

Embora tivesse sido defendido que as opções deveriam ser escolhidas só entre 

disciplinas existentes, foi ressaltado que em geral isso não é exequível por questões 

de calendarização e horários das disciplinas. Foi também sugerido que a questão do 

custo não seria um problema se a contabilização de uma disciplina no serviço de 

um docente estivesse sujeita a um número mínimo de alunos.  

Ponto 19 – Criação de cadeiras de opção: 

a. Dinâmica dos Sistemas Estuarinos e Costeiros, para a licenciatura em 

Ciências do Mar.  

Foi aprovada, com nove votos a favor, dois contra (José Moreira e Jacinta 

Fernandes) e cinco abstenções (Marília Pires, João Lourenço, José Leitão, Maria 

da Graça Marques e Rafael Santos) a proposta do DCTMA de criação da 

disciplina de opção Dinâmica dos Sistemas Estuarinos e Costeiros, para a 

licenciatura em Ciências do Mar. 

b. Introdução à Eco-hidrologia, para o mestrado em Eco-hidrologia.  

Este ponto não foi debatido por se ter concluído tratar-se de uma situação para 

a qual o presidente do CC tem delegação de competências. 

c. Planeamento de Recursos Hídricos, para o mestrado integrado em 

Engenharia do Ambiente. 

A proposta não foi votada por falta de informação sobre a respectiva área 

científica. 

d. Química Medicinal, para o mestrado integrado em Ciências 

Farmacêuticas. 

A proposta foi retirada. 
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e. Química e Síntese de Compostos Heterocíclicos, para o mestrado 

integrado em Ciências Farmacêuticas.  

Foi debatida a proposta de criação da disciplina de opção Química e Síntese de 

Compostos Heterocíclicos, para o Mestrado Integrado em Ciências 

Farmacêuticas. O Prof. José Moreira informou que o DQF nunca se pronunciou 

sobre esta criação e que, na sua opinião, não havia condições para leccionar 

este tipo de disciplinas, que suporia uma sobrecarga para todos os docentes. 

Passando-se à votação a proposta obteve cinco votos a favor (António Ruano, 

Helena Galvão, Paulo Sá, Pedro Guerreiro e Vera Marques), dez abstenções e 

uma voto contra (José Moreira). Não se verificando maioria absoluta, a votação 

foi repetida tendo, então, a proposta sido rejeitada com nove votos contra e 

sete votos a favor (Amílcar Duarte, António Ruano, Helena Galvão, Paulo Sá, 

Pedro Guerreiro, Robertus Potting e Vera Marques).  

Atendendo ao adiantado da hora e não havendo urgência no tratamento dos dois 

últimos pontos da ordem de trabalhos, passou-se ao ponto extra incluído no início 

da reunião: 

Ponto extra - Prorrogação do prazo de entrega de tese de doutoramento de 

Ana Catarina Parreira Peres Matias. 

Foi aprovado, por unanimidade o pedido de Ana Catarina Parreira Peres Matias de 

prorrogação, por seis meses, do prazo de entrega da tese de doutoramento em 

Bioquímica. 

Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada pelas 19 horas e 25 minutos, 

dela se lavrando a presente acta, da qual fazem parte integrante todos os 

documentos anexos e que vai ser assinada pelo Presidente e pelo Secretário.   

 

O Presidente do Conselho Científico O Secretário do Conselho Científico 

 

 

Prof. Doutor Pedro Guerreiro  Prof.ª Doutora Maria da Graça Marques 


